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PARTE OFICIAL. 

C I R C U L A R E S . 

E l E x c m o . S r . M i n i s t r o d e l a Gobernac ión 

d e l a Pen ínsu la , c o n fecha d e a y e r m e d i c e l o 

q u e s i g u e : 

« A d j u n t o s y d e o r d e n d e l a R e g e n c i a P r o v i ­

s i o n a l d e l R e i n o , r e m i t o á V . S . d o s e j e m p l a r e s 

d e l m a n i f i e s t o q u e l a m i s m a h a c e c o n esta f e c h a 

á lo s españoles, á fin d e q u e V . S . d i s p o n g a se 

le dé l a m a y o r p u b l i c i d a d . » 

L o q u e h a g o s a b e r á l o s a l c a l d e s y a y u n t a ­

m i e n t o s c o n s t i t u c i o n a l e s d e l o s p u e b l o s d e es ta 

p r o v i n c i a , c o n i u s e r c i o n d e l m a n i f i e s t o q u e l a 

R e g e n c i a P r o v i s i o n a l d e l R e i n o , d i r i g e á l o s es­

pañoles p a r a s u d e b i d o c o n o c i m i e n t o . M a d r i d 3 

de n o v i e m b r e d e 4 8 J r O . = J u a n Lasaña. 

A L O S E S P A Ñ O L E S 

LA REGENCIA PROVISIONAL DEL REINO. 

R e s t i t u i d a á l a c a p i t a l n u e s t r a a u g u s t a R e i n a 

Doña I s a b e l n , y c o n s t i t u i d o e l G o b i e r n o a c t u a l , 

los i n d i v i d u o s q u e l e c o m p o n e n n o p u e d e n m e ­

nos de d i r i g i r s e á sus c o n c i u d a d a n o s a l t i e m p o d e 

empeza r á desempeñar e l e n c a r g o q u e l a C o n s t i t u ­

ción les c o n f i a . N o c i e r t a m e n t e p a r a p r e s e n t a r p l a ­

nes de me jo ra s , e spe ranzas d e p r o s p e r i d a d q u e so ­

l o se rea l i zan á f u e r z a d e t i e m p o , d e t r a n q u i l i d a d y 

de sos i ego , s i n o p a r a m a n i f e s t a r c o n l a f r a n q u e ­

za que c o r r e s p o n d e á s u carácter, y c o n l a e n t e ­

reza p r o p i a d e s u posición , e l p e n s a m i e n t o q u e 

los a n i m a y e l p r i n c i p i o d e c o n d u c t a q u e c n l a 

c o r t a duración d e su a u t o r i d a d se h a n p r o p u e s t o 

s e g u i r , y están resue l tos á d e f e n d e r . 

A n a d i e parecía y a p o s i b l e q u e l a nación se 

sa lvase d e l a r e d e n q u e l a t en i an ^ e n v u e l t a l o s 

e n e m i g o s d e sus d e r e c h o s : o c u p a d o s t e n i a n t o d o s 

l o s resor tes y m e d i o s d e g o b i e r n o : d o m i n a n d o es-

c t u s i v a m e n t e e n l o s c u e r p o s l e g i s l a t i v o s p o r m e ­

d i o de mayorías fac t ic ias a r t i f i c i o s a m e n t e c o m b i ­

n a d a s : e n t r e g a d o s l o s m i n i s t e r i o s a c iegos es ­

c l a v o s s u y o s ; y l o q u e e ra a u n m a s t r i s t e , s e d u ­

c i d o y e n c o n a d u r a f u e r z a d e suges t iones n s i d i o -

sas e l p o d e r s u p r e m o d e l E s t a d o . Y a l o i s e s p a ­

ñoles v e i a n v e n i r e l m o m e n t o d e r e p e t i r s e e l 

escándalo d e l año c a t o r c e ; y p o r d e s c a n s o d e 

siete años d e fat igas y d e c o m b a t e s , y p o r r e ­

c o m p e n s a á su c o n s t a n c i a , á s u fidelidad y s e r ­

v i c i o s , contemplábanse a tados o t r a v e z a l y u g o 

d e l a s e r v i d u m b r e c o n l o s l azos f o r m a d o s p o r 

s u m i s m a l e a l t a d . 

P e r o a l v e r a m e n a z a d a d e m u e r t e l a C o n s t i ­

tución e n q u e l a España t en i a c i f r a d a l a e s t a b i l i ­

d a d d e s u f o r t u n a , e l p u e b l o d e M a d r i d e s c l a ­

m ó d e n o n a d a m e n t e Eso nú, y se arrojó á l a 

a r e n a p a r a d e f e n d e r i l e s o e l depósito d e su l i ­

b e r t a d : Eso no, r e p i t i e r o n las p r o v i n c i a s y e i 

e jérc i to , r e s p o n d i e n d o b i z a r r a m e n t e a a q u e l n o ­

b l e l l a m a m i e n t o : y á u n a v o z l o s españoles t o ­

d o s q u e a m a n l a p a z , e l d e c o r o y e l b i e n d e 

s u pa is d i j e r o n r e s u e l t a m e n t e Eso no. P u e s t o s a s i 

d e u n a p a r t e l a l e y f u n d a m e n t a l c o n l a nación 

en t e r a a l r e d e d o r , y d e l a o t r a a l G o b i e r n o c o n 

sus consejos y p r o y e c t o s i n f e l i c e s , e l G o b i e r n o 

se estremeció d e v e r s e s o l o , y a b a n d o n a n d o e l 

c a m p o q u e y a n o p o d i a m a n t e n e r , dejó a l a 

nación l i b r e y a l a Constitución v e n c e d o r a . 

Y e n esta acción s o l e m n e n a d i e p u e d e d e c i r 

q u e h i z o m a s , n a d i e q u e h i z o m o n o s : t o d o s 
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han contribuido lá formar esta unanimidad i r ­

resistible y magestuosa que nos ha dado el 
triunfo, y todos han concurrido con igual mé­

rito que gloria á salvar el pacto social que une 

entre sí á los españoles. 

Producto inmediato y necesario de esta m a ­

nifestación verdaderamente nacional es el go­

bierno presente, creado en v irtud de la Const i ­

tución y con las formas que ella prescribe para 

casos semejantes. L o s principios que guian á los 

individuos que le componen son bien conocidos, 

y por lo mismo no hay necesidad de manifestar­

los aqui. E l l o s saben la grave responsabilidad 

en que se hallan constituidos y las obligaciones 

delicadas y diíiciles á que tienen que atender. 

Pero seguros de la pureza de sus atenciones, re­

sueltos á no obrar sino por Ja convicción de su 

conciencia , animados también por la confianza 

que se lisonjean merecer de sus conciudadanos, 

arrostrarán Jas dificultades que se les presenten 

en el corto tiempo que ha de durar Ja autori­

d a d que ahora ejercen , y la depondrán satis­

fechos y gustosos á Jos pies de la Representación 

nacionaJ. 

Cuestiones se han mov ido y ciertamente i m ­

portantes sobre la forma que lia debido darse á 

la convocación de las Cortes l u t u r a s , y entre 

ellas la de si el Senado debia ó no prel iminar-

mente ser disuelto en su tota l idad, y sobre la 

manera con que los individuos de él deben ser 

nombrados. E n el ánimo de la Regencia no lia 

entrado n i podrá entrar ninguna medida de es­

ta clase como l)ase indispensabJe de sus disposi­

ciones. E l l a se ha atenido y se atendrá rigorosa­

mente á lo que la Constitución previene en este 

y en los demás puntos controvertidos. L a R e ­

gencia no tiene facultad para alterar en lo mas 

mínimo la ley fundamental deí Es tado , y seria 

por cierto bien estraño, ó mas Jjien absurdo y 

contradictorio, que un Gobierno creado por la 

Constitución, formado según eJJa é instituido 

para ella , hubiese de comenzar por infr in­

girla. 

Constitución, pues, rigorosamente observa­

d a , respeto religioso á la l e y , son los principios 

únicos y eselusivos del Gobierno actual: con 

ellos responde á todas las exigencias, á todos los 

deseos razonables. E l los son sin duda el ciernen* 
to mas necesario de unidad entre Jos españoles: 

lo son también de tranqui l idad , de paz y con­

fianza, y por lo mismo de adelantamiento y 

progreso. Son de justicia y represión para con­

tener á cuantos intenten hacer prevalecer su vo­

luntad privarla sobre Ja voluntad general. L o son 

en f¿n de fuerza y robustez, y por consiguiente 
de seguridad é independencia. Las naciones to­

das respetan a un pueblo que después de haber-
se dado una ley fundamental , sabe sostenerla 
contra la¿ oscilaciones é inquietudes de* dentro, 

y está resucita á repeler armada y unida eu n i a 

sa los amagos y las amenazas de fuera. 

Gefe es del Gabinete actual el que Jo es tam­

bién de los ejércitos nacionales: el que en cien 

combates que ha dado á Jos encarnizados ene­

migos del T r o n o de Isabel ir, y de los derechos 

del pais,, no aspiraba á otra gloria ni á otro prc. 

mió que á dejar sentada la prosperidad de su pa. 

tria sobre Ja base de una Constitución liberal, ¿ 

cuya sombra pudiese después él mismo deponer 

la espada, y descansar de sus fatigas. Esta Cotn-
titncion está h e c h a , jurada, puesta en ejercicio 

y reconocida por la E u r o p a . Deber es, pues, d e | 

gefe de las armas mantener intacto ío que él 

y sus compañeros, á la par que el pueblo codo 

han jurado y respetado, y acaban de defender 

en el conflicto presente. ¿ Dónde iríamos Jos es. 

pañoles á buscar una posición mas favorable, urt 

mas grato porvenir? N o será por cierto en ]¿ 

mudanza continua de Jas leyes fundamentales y 

en remover los cimientos de Ja sociedad á cada 

paso al arbitrio del interés part icu lar , de la ve­

leidad ó del capricho. Tengamos presente que 

si dejamos alterar ó mudar la Constitución, vea-

dremos á no tener ninguna , porque tal es siem­

pre el triste resultado de estas oscilaciones 

Ejemplos no nos faltan ni de cerca ni de Jeja 

en que poder escarmentar; y no vengamos 

prueba en p r u e b a , de discordia en discordia, 

mudanza en mudanza , á dar en el estremo í 

tal de que no siendo respetada la l e y , se le s 

breponga la fuerza que conduzca otra vez 

despotismo esta nación que tantos sacrificios 

liecho por adquir ir y afianzar su l ibertad. 

Treinta y tres años lia que en estos mism 

dias se dio Ja señal á las agitaciones que n 

combaten , con el desorden y pasiones que her 

vian en la familia R e a l , antes ocultas en Jos la 

res domésticos, y estallando entonces de pront 

y manifestándose al público con una violencia 

un escándalo nunca visto entre nosotros. E l lie 

redero del T r o n o acusado de parric ida por sa 

padre, el Monarca destronado cinco meses des­

pués por su hijo, un ejército cstrangero ocupan­

do casi todos los ámbitos de Ja Península, nuey 

tros Príncipes llevados por el engallo y por li 

violencia á otros paises, la nación desamparad 

sin fuerzas, sin G o b i e r n o , sin al iados; tal es el 

punto de donde los españoles partieron para lieg:: 

á la posición en que h o y se hallan , y Jjien sen 

recordárselo en esta especie de aniversario, DSU 

que sepan apreciarla en Jo que vale. E l iiistin!: 

de independencia y libertad que entonces se de.fc 

pertó* en nuestros pechos , nos ha sostenido con­

tra las alternativas crueles que durante este pe­

riodo azaroso nos han llevado de la guerra ¡h 

p a z , de Ja paz á la guerra*, de Ja libertad al ;«> 

solutismoj del absolutismo á Ja libertad. | Q # 

de fatigas entretanto > cuánta ¡iioeiüdiiiiütftj 



cuántas m u e r t e s , cuántos e s t r a g o s ! P o r o a q u e l n 

noble y v i g o r o s o i n s t i n t o h a p r e v a l e c i d o s o b r e ¡ 

todo, Vpor m e d i o d e tan tas t o r m e n t a s p o d e m o s 

Jecir q u e h e m o s l l e g a d o a l p u e r t o ó e s t amos j 

muy cerca d e é l . L a b a n d e r a c o n s t i t u c i o n a l o n ­

dea en todas p a r t e s , u n ejército v i c t o r i o s o nos 

defiende, y l o s obstáculos á l o s b i enes q u e d e 

nuestras n u e v a s i n s t i t u c i o n e s p o d e m o s r e c i b i r , 

están d e l t o d o a l l a n a d o s y r e m o v i d o s . 

N o n e c e s i t a n l o s españoles p a r a c o m p l e t a r 

estas esperanzas m a s q u e de e n t e r e z a , de seso y 

gravedad . E s t a s v i r t u d e s les s o n características 

y t!e e l l a s t i e n e n d a d o s a d m i r a b l e s e j e m p l o s e n 

toda l a sucesión d e l o s g r a n d e s a c o n t e c i m i e n t o s 

que p o r e l l o s h a n p a s a d o e n estos t r e i n t a y t res 

años. N u n c a les serán m a s necesar ias q u e c n e l 

d ia , s i h a n d e a p r o v e c h a r l a s ventajas d o la o c a ­

sión q u e les h a p r e s e n t a d o l a f o r t u n a . Y p u e s 

que l a Consti tución es e l áncora tortísima e n 

que p u e d e n asegura r se s i n z o z o b r a y s i n v a i v e ­

nes lo s d e s t i n o s d e l E s t a d o , s u o b s e r v a n c i a r i ­

gorosa será e l p r i n c i p a l c u i d a d o d e l a R e g e n c i a , 

su conservación e l único o b j e t o d e sus m i r a s y 

de sus deseos . S i l a v e r d a d e r a opinión d e l p a i s 

exigiese e n algún t i e m p o q u e se h a g a e n e l l a v a ­

riación , m e d i o s l ega les habrá d e i n t e n t a r l o : l a s 

C o r t e s y so las las C o r t e s podrán e j e c u t a r l o : l a 

R e g e n c i a atentaría c o n t r a este p o d e r d e l E s t a d o 

s i o t r a fuese s u c o n d u c t a q u e l a q u e se h a p r o ­

p u e s t o , y d e l a c u a l jamás se separará. 

M a d r i d 2 d e n o v i e m b r e d e 4 8 M . — E l D u ­

q u e de l a V i c t o r i a . — J o a q u i n María F e r r e r . — A l ­

v a r o G ó m e z B e c e r r a . — P e d r o Chacón,—Agust iu 

F e r n a n d e z G a m b o a . — M a n u e l C o r t i n a . — J o a q u i n 

de F r i a s . , 

E l E x c m o . señor m i n i s t r o d e l a G o b e r n a ­

ción d e l a Península c o n f e c h a d e a y e r m e d i c e 

lo q u e s igue : 

üLa R e g e n c i a p r o v i s i o n a l d e l r e i n o se h a e n ­

terado d e v a r i a s c o n s u l t a s d i r i g i d a s á este m i n i s ­

terio s o b r e s i l a s ' D i p u t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s i n t e ­

rinas q u e h a n d e n o m b r a r s e c o n f o r m e á l a r e ­

gla 5 . a d e l art ículo 2 . ° d e l d e c r e t o d e 4 5 d e o c ­

tubre p r ó x i m o p a s a d o , deberán ó n o e je rce r l a * 

funciones a d m i n i s t r a t i v a s q u e desempeñaban las 

d i sue l t as ; y e n s u c o n s e c u e n c i a se h a s e r v i d o r e ­

so lver q u e d i c h a s D i p u t a c i o n e s i n t e r i n a s se l i m i ­

ten á las a t r i b u c i o n e s q u e e n e l m i s m o d e c r e t o 

se les asignan. D e orden d e i a R e g e n c i a l o c o m u ­

nico á V . E . p a r a s u i n t e l i g e n c i a y e sac lo c u m ­

pl imiento.» 

L o q u e h a g o saber á l o s a l c a l d e s y a y u n t a ­

mientos c o n s t i t u c i o n a l e s de es ta p r o v i n c i a p a r a 

su c o n o c i m i e n t o . M a d r i d 5 d e n o v i e m b r e d e 

4 S ^ 0 = 5 J u a u Lasaña. 
— 1 ¡I 

L a U r g e n c i a p r o v i s i o n a l d e l R e i n o , hab iendo 

t o m a d o en consideración l o e spues to p o r e l p r i ­

m e r s e c r e t a r i o d e E s t a d o y d e l D e s p a c h o , y 

conformándose c o n e l p a r e c e r d e l conse jo d e m i ­

n i s t ro s ; á n o m b r e y e n l a m e n o r e d a d d e S . M . 

i a R e i n a , v i e n e c n d e c r e t a r l o s i g u i e n t e : 

4 . ° L a p l a n t a d e o f i c ia les d e l a p r i m e r a [se­

cretaría d e E s t a d o y d e l D e s p a c h o se c o m p o n ­

drá e n l o s u c e s i v o d e d o s oíiciales p r i m e r o s c o n 

e l s u e l d o d e ^ 0 3 r s . c a d a u n o ; u n s e g u n d o c o n 

5 G 3 ; u n t e r c e r o c o n 3 2 3 ; u n c u a r t o c o n 2 8 9 ; 

u n q u i n t o c o n 2 6 8 , y u n sesto y ú l t imo c o n 2 ^ 3 . 

2 . ° Q u e d a n n o m b r a d o s p a r a estas "'plazas y 

p o r e l o r d e n señalado, d o n H i p ó l i t o d e H o y o s , 

o f i c i a l p r i m e r o q u e e ra d e l a m i s m a s e c r e t e r i a ; 

d o n J u a n Hernández , e n c a r g a d o d e negoc ios^ i n ­

t e r i n o d e S. M . en Par ís , y o f i c i a l q u e fue t a m ­

bién d e e l l a ; d o n F r a n c i s c o d e P a u l a C u a d r a d o , 

d o n L u i s de F l o r e z y d o n A l e j a n d r o d e l C a n t i ­

l l o , oíiciales q u e e r a n d e l a e s p r e s a d a s e c r e t a r i a ; 

d o n J u a n J iménez S a n d o v a l y d o n R a f a e l J a b a t , 

s e c r e t a r i o s d e las l e g a c i o n e s d e S . M . e n S u i z a y 

R i o - J a n e i r o . T e n d r e i s l o e n t e n d i d o y dispondréis 

su c u m p l i m i e n t o . — E l D u q u e d e Ja V i c t o r i a , P r e ­

s i d e n t e . = P a i a c i o á 4 . ° d e n o v i e m b r e d e 4 8 ^ 0 . = * 

A d o n J o a q u i n María d e F e r r e r . 

L a R e i n a doña I s a b e l I I y e n s u r e a l n o m ­

b r e l a R e g e n c i a p r o v i s i o n a l d e l r e i n o , n o m b r a á 

d o n A n t o n i o María P i n e l , c o n d e d e l A s a l t o , m a r ­

q u e s d e C e v a l l o s , i n t r o d u c t o r d e e m b a j a d o r e s , 

c o n e l s u e l d o señalado e n l a l e y d e p r e s u p u e s t o s 

v i g e n t e , c u y o c a r g o h a b i a desempeñado. T e n ­

d r e i s l o e n t e n d i d o y dispondréis su c u m p l i m i e n ­

t o . = E l D u q u e de l a V i c t o r i a , P r e s i d e n t e . = E n 

P a l a c i o á 4 . ° d e n o v i e m b r e d e 4 8 ^ 0 . = A d o n 

J o a q u i n María F e r r e r . 

L a R e g e n c i a p r o v i s i o n a l d e l r e i n o , e n n o m ­

b r e d e l a R e i n a doña I s a b e l I I , t o m a n d o e n c o n ­

sideración l o q u e c o n esta f e c h a l e h a e s p u e s t o 

e l m i n i s t r o d e l a Gobernac ión d e l a Península , 

h a v e n i d o e n d e c r e t a r l o s i g u i e n t e : 

A r t i c u l o 4 . ° Q u e d a a b o l i d a Ja policía s e c r e ­

ta y p r o h i b i d o h a c e r ningún gasto c o n t a l o b j e t o . 

A r t . 2 . ° Se propondrá c o n u r g e n c i a l a o r g a ­

nización q u e deberá t e n e r l a policía d e p r o t e c ­

ción y s e g u r i d a d pública e j e r c i d a p o r las a u t o ­

r i d a d e s q u e Ja l e y r e c o n o c e T e n d r e i s l o e n t e n d i ­

d o y dispondréis l o c o n v e n i e n t e p a r a su c u m p l i ­

m i e n t o . = E l D u q u e d e l a V i c t o r i a , P r e s i d e n t e . 

E n M a d r i d á 2 d e n o v i e m b r e d e 1 8 ^ 0 . = A d o n 

M a n u e l C o r t i n a . 

l i a R e g e n c i a p r o v i s i o n a l d e l r e i n o , en n o m ­

b r e de l a Reina doña I s a b e l 11, h a v e n i d o e n d e ­

c r e t a r l o s igu ien te : 

i 



( * ) 
D e s d e esta fecha s o l o se exigirá s o b r e l o s a r ­

b i t r i o s m u n i c i p a l e s y p r o v i n c i a l e s e l 5 p o r 4 0 0 

d e amortización, s in q u e se p u e d a m o l e s t a r á l o s 

p u e b l o s p a r a e l p a g o de los a t rasos q u e t e n g a n 

p o r razón d e l 2 0 p o r . 0 0 q u e s o b r e l o s m i s m o s 

se les h a v e n i d o e x i g i e n d o , d e l c u a l q u e d a n r e ­

l e v a d o s . Tendré i s lo e n t e n d i d o , y l o c o m u n i c a ­

r e i s á q u i e n c o r r c s p o n d a . = E l D u q u e d e l a V i c ­

t o r i a , P r e s i d e n t e . E n M a d r i d á 2 d e n o v i e m b r e 

d e 4 8 ¿ K ) . = A d o n M a n u e l C o r t i n a . 

L a R e g e n c i a p r o v i s i o n a l d e l r e i n o se h a s e r ­

v i d o n o m b r a r e n c a r g a d o de n e g o c i o s d e S . M . e n 

Bélgica y D i n a m a r c a á d o n P e d r o P a s c u a l O l i v e r 

y á d o n José N e b i e t , q u e h a n desempeñado i g u a ­

l e s d e s t i n o s e a C o p e n h a g u e y e n S a n P e t e r s -

b u r g o . 

GOBIERNO POLITICO DE 3IADRID. 

Según of ic io q u e c o n f e c h a 2 7 d e l m e s p r ó ­

x i m o p a s a d o m e h a d i r i j i d o e l señor j u e z d e p r i ­

m e r a i n s t a n c i a de G e t a f e , e n 41 de s e t i e m b r e 

ú l t imo fué h a l l a d o u n cadáver de m u g e r , a h o g a ­

d o e n l a r e a l a c e q u i a d e J a r a m a , t é rmino d e S a n 

M a r t i n d e l a V e g a , a l s i t i o d e l a V e g a d e a r r i ­

b a . , c u y a s señas son d e u n o s 50 años d e e d a d , 

e s t a tu ra r e g u l a r , v e s t i d a c o n c a m i s a , enaguas , d e ­

l a n t a l y v e s t i d o d e pe rcaPó cotón c o n flores, p a ­

ñuelo e n c a r n a d o y m e d i a s b l a n c a s , u n z a p a t o t o ­

d o e s t r o p e a d o y p o d r i d o , s i n q u e se h a y a p o d i ­

d o a v e r i g u a r l a m e n o r n o t i c i a a c e r c a d e d i c h o 

cadáver. 

L o q u e se i n se r t a e n e l B o l e t i n O f i c i a l d e es­

t a p r o v i n c i a p a r a l o s fines o p o r t u n o s , y m e d i a n ­

te á r e c l a m a r l o asi e l e s p r e s a d o juez . M a d r i d 2 

d e n o v i e m b r e d e 4 8 M . = J u a n Lasaña. 

PAUTE INO OFICIAL-
A N U N C I O S . 

S e l l a m a u l i c i t a d o r e s a l a r r e n d a m i e n t o d e 

l a s casas t i endas d e abacería, especería de l a es­

q u i n a y r incón, m a t a d e r o , mesón, a l c a b a l a d e l 

v i e n t o y cajón d e c e b a d a , pe r t enec i en t e s á l o s 

f o n d o s d e p r o p i o s d e esta v i l l a d e Móstoleti , en 

i n t e l i g e n c i a d e q u e su p r i m e r r e m a t e b a d e r ea ­

l i z a r l e e l 4 5 d e l a c t u a l á l a s 4 2 d e l d i a e n Jas 

casas c o n s i s t o r i a l e s . 

Los ÉCeodados forastero! q u e d i s f r u t e n fincas 

^ n e l término a l c a b a l a t o r i o d e C a s a n u b u e l o s , 

presentarán sus r e l a c i o n e s a l a y u n t a m i e n t o ea 

t é rmino de d o c e d i a s c o n t a d o s d e s d e este anun­

c i o p a r a l a l iquidación de f ru tos c i v i l e s ; en inte­

l i g e n c i a q u e a l q u e n o l o r e a l i c e l e parará e l per, 

j u i c i o q u e h a y a l u g a r . 
i 

E n d i c h o l u g a r se l l a m a n l i c i t a d o r e s á la ta» 

b e r u a , r o m a n a , m e d i d a d e g r a n o s , t i e n d a , alca, 

b a l a d e l v i e n t o y abas to d e ca rnes q u e hasta alio-

r a n o se h a p r e s e n t a d o p o s t o r a l g u n o . 

E n l a v i l l a d e C o l m e n a r V i e j o an te su alcab 

d e p r i m e r o c o n s t i t u c i o n a l y c o m i s i o n a d o subal­

t e r n o d e a r b i t r i o s d e amort izac ión, e l d i a 45 de 

n o v i e m b r e y h o r a dte l a s o n c e d e s u mañana, se 

a r r i e n d a e n pública s u b a s t a y u n s o l o remate la 

c e r c a t i t u l a d a de l o s L a b a j o s , s i t a e n e l término 

d e G u a d a r r a m a , q u e an tes per teneció a l conven-

to d e S t a . I s a b e l d e l a v i l l a d e E s p i n a r : aelvir. 

t iéndose n o se admit i rá p o s t u r a q u e n o c u b r a la 

c a n t i d a d de m i l r s . v n . , c o m o a s i m i s m o q n e el 

p l i e g o d e c o n d i c i o u e s está d e m a n i f i e s t o p a r a to­

d o a l q u e q u i e r a en te ra r se d e e l l a s . 

P a r a l a celebración d e l t e r c e r r e m a t e d e los 

p u e s t o s públicos y r a m o s a r r e n d a b l e s d e l a villa 

d e V a l d e l a g u n a , está señalado e l d i a 5 0 d e no* 

v í e m b r e d e d i e z á d o c e d e s u mañana e n l a sala 

d e ses iones d e l a y u n t a m i e n t o c o n s t i t u c i o n a l . 

P a r a l a celebración d e l s e g u n d o r e m a t e d e la 

r e n t a d e l a g u a r d i e n t e y l i c o r e s d e l a v i l l a d e Va l ­

d e l a g u n a , está señalado e l d o m i n g o 8 d e nov iem­

b r e , d e d i e z á d o c e d e su mañana, e n l a sa la dé 

ses iones d e l a y u n t a m i e n t o c o n s t i t u c i o n a l . 

C o n f a c u l t a d d e l a E x c m a . diputación pro­

v i n c i a l , se sacan á pública subas t a l o s pas tos de 

i n v i e r n o de l a d e h e s a d e P r o p i o s d e l l u g a r de 

L a s R o z a s d e M a d r i d , p a r a l a p r e s e n t e tempe* 

r a d a , has ta p r i m e r o d e m a r z o p r ó x i m o , y su re­

m a t e esta señalado p a r a l o s d i a s 8 , 9 y 4 0 del 

c o r r i e n t e , ha s t a las d o c e de sus mañanas, e n la 

secretaría d e l a y u n t a m i e n t o c o n s t i t u c i o n a l del 

m i s m o , e n la q u e estará d e m a n i f i e s t o e l pliego 

d e c o n d i c i o n e s . 

T a m b i é n se subas t an las leñas q u e p roduzca 

l a c o r t a , descuaje y r a m o n e o d e l a m i s m a de­

h e s a ; p a r a c u y o s r e m a t e s están señalados los diaí 

4 5 , 4 b" y 4 7 d e l p resen te m e s y a ñ o , hasta 

Jas d o c e d e sus mañanas, e n l a secretaría consti» 

t uc iona l d e l m i s m o , en q u e estará d e mauiíicj-

to e l p l i e g o d e c o n d i c i o n e s . 

— — - - • 

MADRID: Imprenta de P I T A . 


